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ITAMBÉ. 

O arraial de N. Sra. da Oliveíra 
do 1 també , está situado numa pó** 
sican encantadora ñas margens de 
hum rio do aiesoio nome que tem 
o seu curso em hum extenso valle. 
Pela parte superior do arraial. pro-
longao- se em suave tnclinacáo mor­
ros cobortos de bosques, ou reves­
tidos de relva intermeada de pe-; 
nhascos. Alem dos morros elevao» 
se. montanbas, onde cu nao des-» 
cobria mais do que huma herva ama* 
reliada, por entre a qual os r jebe-, 
dos se apresentavíó 4<spersós. Estas 
montanb is , situadas js huma legua 
d'Itambé , da parte d'oeste , tem o 
nome.de Itacolomy *, ou Sele Pecca-
dos Moriaes . em consequencrtP de 
seus vórtice» em numero de sele. 
Ha poucos annos acbavao-se cober* 
tas de florestas; mas por motivo de 
huma grande sécea, cssas, florestas 
reduzíráo-se a cinzas por hum ideen-
dio , que durou hum mes. 

As margen,., c 9 álveo do rio de 

Ilambé , íbrSo explorados noutro lem­
po pelos, mineiros ; o ao ouro que 
se achou é. provavelmente devida a 
origen» do arraial. Entretanto, a 

¿medioCridado dos* productos fez a-* 
bandonar este genero de nr-ábalho. 
A*ragricultura nao lhe podia ser sub­
stituida*, ao menos nos seus arre-
dores , por que sao da maior cstori» 
lidade ; e á éxcípcao de hum pe -

!queno. numero de bananeiras, clan 
rafge-iras plantadas ao pó das casas, 
nao se ve em roda de Ilambé ves* 
ligio algum de cultora. 

Os termos indígenas, que da o o 
nome ao arraial,—ita aytabé—in» 

I - terpwetao se -*— pedra. de. amolar — „ 
¡ Pot*..'doerelo de i3 do abril do 
I 1818 , esta povoacito veio a ser hu» 
I nía coadjutoría da nova parochia de 
í N. Sra. do Pillar do Morro de G.s-
j par Soares. O Ilambé , de que tra* 
; tamo? , nao se deve confundir com 
I S. Antonio de Ilambé situado a 
g 4 leguas da villa do Principe Para 
I se evitar qualquer equivoco con-
f tiria chamarle ao primeiro , .toa»-» 
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bé de MatJ Dentro e ao segundo I¿ 
també da Serra. 

Nenhum outro arraial offerecehum 
estado de decadencia como aquello 
do que traíamos; apenas se com-
póe de huma igrr-ja c de cem casas 
peuco mais ou menos , caindo to­
das em ruinas; é pois com razao 
que se repele no paiz o spguínle 
pro «erbio, já citado'por outro vi» 
ájanle : **-* A miseriis Ilambé , libera 
oos Dominé. E= Este mesmo-prover-
hto repreduz se nos arredores do 
Caelé desta maneira : 

Itabira , Itambé, 
Samambaia, e sapé, (!) 
Meirinhos de Gaeté, 
Libera nos, Dominé. 

INFICIONADO. 

O arraial de N. Sra. de Nazarelh 
do Inficionado , acha se a 4 leguas 
ao norle de Marianna; é consíde» 

' ravel ,* e bem edificado. E' o dis-
triclo principal, de huma paroebia, 
e conla tres ígrejas. Era 18.13 ., a 
populacho desta parochia ele va va-se 
a 4toa almas, segundo Eschwege. 
O nome de Inficionado significa de­
teriorado. Deo se esta denominscao, 
segundo Casal , ao lugar , que 'des-
orevemos, por que o ouro que alli 
se achou nem sempre era de qua* 
lidade superior como a que se apre* 
sentava ñas primeiras excavacóe». 

O Inficionado deo o berco a > P. 
José de S. Rita Durao . autor do 
poema intitulado *= Caramurú =.. 

m CAPELLINtlA. 

Caminhando pelo espaco de hu 
» . . • • • 

( i ) Vcgetacao qne fe apodera dos ter-> 
renos oulrora cultivados. 

ma.hora na chapada do -Mato de 
Mandril, devise' algumas chocas, 
que se achavao dispersas. 11 uní val» 
le; era o arraial da Capellinha. 

Ha 16 annos , / relapso escripia 
em .1,817 ) ainda nao existia este ar­
raial. Os boteendos fizeroo algumas 
incursóes ñas térras dos cultivadores, 
qne se haviáo approximado d<" sna» 
florestas ; o posto militar , que de­
pois se estabeléceo no Alto des Bois, 
para proteger os habitantes circum» 
vizinhos ainda nao tinha sido crea» 
d o ; o terror apoderou^se dos co-
lonos , cujas habita *es se acha >ao 
mais próximas do paiz dos selva» 
gens ; retíraráo-se portante, e reu» 
hirao-se ñas margeos do Fañado. 
Huma pequeña capelta , que allí se 
ediíicon , deo o nome ao ai raíal rás­
cente ; e attrabindo novos colonos, 
formón a povoac^o , que descreve-
mos. Tal é a origem de todas as 
sociedades; o ¡nteresse reúne os ho­
mens , e a religiáo vem duplicar os 
vínculos , que os' associáráo. 

O arraial da capellinha está si­
tuado num valle onde corre o rio 
do Fañado, que mais longe da 0 
nome ao principal distrícto do ter­
mo de Minas -Noy a» , e vai, beca 
como o Itnmarandiba , lancar se 110 
Arassuahy. Compóe-se o arraial de 
humas 5o casas pobres, edifica* 
das no valle , ou no declive das col» 
linds , que o cercan. 

A igreja , apenas principiada , e 
cobeffn de telha , eléva-so sobre hu­
ma altura. As collinas féui os seus 
flancos e o seu vértice cobertos de 
carralqueíros ; mas o fondo do val­
le aprésenla huma vegftacao menos 
triste'; e quando as collinas deixao 
entre »i algumas profundidades ahi 
cresceu. grandes arvores* Poucos lo-
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gares offerecem com tanta exactidao 
cíbme a Capellinha a ¡magem de hu­
ma col mía nascente. A» casas achao" 
se dispersas por difieren tes pontos; 
apenas quatro , ou cinco sao cober* 
tas de tetha ; e o resto , de folhas 
de palmeira , ou de plantas gramí­
neas. Alguna» casas mesmo nao lem 
paredes 'de barro ; mas entre os 
paos da armag'o enlacáo-se ramos 
d'arvores , ou folhas de palmeira. 

Os habitantes da Capellinha ap« 
plicae-se á agricultura, e tem as 
suas planlacües em matos situados 

a alguma distancia do arraial. Co» 
Ihem feijao , arroz , e milho, que 
Ihes rende pelo menos , cento por 
hum ; as suas Ierras sao muí favo-
raveis á cultura do tabaco; porem 
nao se cultiva o algodao. Nao possa 
persuadír-me de que ñas chapadas (a) 
nio produza o centeio cem abun­
dancia ; e seria para desejar que 
hum agricultor hum pouco instruido 
tentaste a este respeitoalguns ensaios 

(a) Planicies mui .'extensas ñas aliara» 
daa monlanhas. 

wmmmwnM* 
O REMORSO DELATANDO O CRIME. 

Mal se concluio a paz geral, seguí.; 
o exemplo de milhares dos meus com­
patriotas , para quem o continente por 
tanto tempo estivera fechado, e partí para 
a Suissa.. Poueo ou nada se sabia en­
tao i! aquel le paiz; as estalagens eraó 

"pouoas e essas pessimas; boje já isso 
nao é assim Os habitantes desde esse 
tempe para c& tem perdido tambem mui­
to da sua individualiilade. O attrito dos 
estrangeiros e a éorrnptora influencia do 
seu ouro,, tem leito desappareoer essa 
simplieidade de maneiras , e militas das 
virtudes que aos munianhezes legáráo os 
seus anlepassados. 

Hum dos pritaeiros lugares que visitei 
foi o lago dos quatro Canto.» ; es-oe la-
go , cujas n^rgjus deráo nascimento acs 
héroes e patriotas que despe.datjarao o 
jago de estranha tyrannm, Os lagos da 
Suissa tem todos hum carácter peeuhar, 
d vido tal vez á sua solida o. 

De Altorff atravessei o monte S. Go-
tbard , e, felizmente rara mira, vi essa 
estada antes de ter-se comeĉ ado a 

nova á imita-So da do Simplón. As 
artes mechaiiit-as e a rivilisacSo matáo o 
sentimento e cirtáo o v6o ao estro. Nao 
havia entao o barco de vapor eum a sua 
negrejada columna de fumo, para des­
truir a connexSo do presente com o pas­
sado Hum batel igual na construecáo 
aquelle de que ,TeII , saltando sobre * 
rocha, despedirá a flecha que atra-
vessou o corarlo de Gesner, condime­
nte as fraldas doS.Gotliard Esse mon­
te nao estava entao cortado por huma 
estrada como a dé hoje, que dá passa­
gem a enormes diügeneias corotos .-eu» 
lejadiliios , conductores e criada» graves, 
apinlioados no topo dessas disformes car-
rocas. A vereda que por muitos séca­
los fóra trilhada, profunda eprecipitosa, 
só dava pas«agem a pé ou* a cavallo ; 
vereda*, a uiais sublime de rodas com­
as suas ensitrdeeeiites torrentes bordad» 
de gigantescos- pinheiros que gradualmen­
te se tornavío em pygmeos , á manara 
que se lio perdendo por entre as nuienss 

Era no IUCZ de abril e perto das der 
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horas ua noite , quando , depois de ter 
oaminhadu muito, eheguei a huma esta 
lagem nos suburbios da pequena villa 
que tem o nome sonoro e musical de Lu­
gano Nao era a melhor estalagem do 
lugar; irías, depois de ter vivido por 
tanto lempo ñas queijeiras da Suissa, com 
pouoo me contetitava , tudo me parecía 
bom, e o que quería era adiar hum 
abrigo. O estalajadeiro parecía respei-
lar pouco os que viajavao a pé, porque 
nem se levantou para me saudar quando 
eu entrei. Estava sentado peno do lar 
com lium viajante que, ajulgar pelos se­
us big des brancos e trajo meio militar, 
era soldado veterano. 

As maneiras do nosso estalajadeiro nao 
eráo por certo muito urbanas ; moslrava-
se bem p¡.uco disposto a ofierecer*me essa 
hospitahda le de que Goldsmiih tanto ful 
lou. Disse-me , com semblante' carie-
gado , que a sua estalagem estava cheia, 
e que o viajante que acabava de chegar, 
apontando para ó veterano, tinha toma 
do o seu ultimo quarto. O lar tihha 
bancos de roda, c respondi«lhe, poris* 
so , que , se me desse dous cobertores; 
dormiría alli mesmo. 

O veterano offereceo-me.civilmente me-
tade da sua cama, mas, como o esta­
lajadeiro aecedeo á minha proposito, 
recuse; aceitar a oíi'crta do melhor modo 
que me foi possivel 

Huma excellente sopa da macarrao 
huma deliciosa ti uta, e huma boa fritada 
d'ovos fez-tne esquecer a carranca do 
estaiaj tdejro , e os bancos em que havia 
de dormir Comecei a eo-nercom hum 
appetite verdaderamente alpino , e , di 
zendo-se-me que o vinho era bom , man» 
dei vir duas garrafas de Bordeaux de 
que eu e o veterano cedo demos c-onta. 

O meu companheiro era homem agra­
davel. Communiqnei-lhe donde vinha e 
para onde ia , e elle disse-me tambem 
o motivo que o tiouxera a Lugano.-. 
Fallei com cmhu-üasmo do 8. Goíhard 
e do valle de Andcrmatt Ao pronunciar 
esta palavra, notei que o meu compa­
nheiro muda va de cor , que pareeia es « 

tar afflioto. Bebeo a tragos dous copo» 
de Bordeaux , como para animar-se, e 
comecou a historia scguinte : 

„Talvez ouvisseis íallai en Sowarrow 
e nai terriveis privaroes que elle e os 
Ru-sns soflrérSo *tiessa memornvel retí-* 
rada pelo S. Guthard. Era eu entao 
soldado do exercito franeez, e , achan-
do-me na retaguarda, oom posta de huma 
companhia, de eacadaret t guardando al­
gumas bagageris e mantimentos que ha­
via pouco tinhao ohegado', acampamos 
de noite em Andermatt. Lembrais vos , 
sem duvida, desse verdejante valle e do 
manso ribeiro que o banha, que, por 
hum singular» capricho da natureza, aprc-. 
sonta tao notavel constrasle com o ca­
llos de rochedos e turbulencia que marca 
o precipitado curso da torrente , até que 
se confunde com as azuladas aguas do 
lago dos quatro Cantóes. 

„Pois-bem, ha, ou havia, em An« 
dermalt huma única estalagem „ 

O estalajadeiro que , havia algum tem­
po . estava dormitando, levantou-se so* 
bresaltado e deixou «attir o copo no 
ebao. Até entao mal tinha eu reparado 
nesse homem e na oua physionomia ; mas 
agora que o encarava e que a luz do 
lar lhe allumiava o rosto, parecíanme im-
possivel que feicoes como as sua» nío 
tivessem attrahido ha mais tempo a minha 
attenqao. Tinha de cincoenta e cinoo a 
sessenta annos de idade, era baixo e 
grosso como todos os monranhezes, ti« 
nha olhos pardos, inf laminados pelas be* 
bidas, faces paludas e descamadas, e 
as leiioes trahiio huma tristeza habitu*» 
al , como se eslivesse entregue •» conti­
nua contemplado do crime ' ou ralado 
jielos remorsos. Pelo menos tal , foi a 
impressáo que me causou ,*e tive hum 
presentimento imlcfinivel de que este lio» 
meni tivera parte na historia que estava 
ouvindo. 

Ha em nos, se a nao reprimimos, 
huma coiiscieneia interna, hum senti­
do independente dos nossos sentido» 
externos, que n is dá hum conhe-
cimento prophetiew da verdade das cou' 
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sas, hum poder seoretu de adevinhacao 
que faz de hum dftar huma interje*k;3o, 
que torna hum gesto cloqnente Assim, 
o copo que oahio no c'iáo , foi hum eco» 
que vibrou no meu coracáo, c que me. 
obrigou a vigiar de perto a pliy-ionuuiia 
e gestos do estalajadeiro. 

15 m quanto eu assim discorria coniigo 
mesmo, continuara o offieial a suu his­
toria. 

„Knta Solitaria estalagem era, no tem­
po de que fallo, hum simples hospicio 
igual a essas rjue hoja encontramos no 
Simplón e mitras estradas que coi táo es 
Alpi*s, e que o go*yerno manda edificar 
para abrigo dos viandai.tes. 

„Ti'iliamos acampado, ñas inargens do 
ribeiro. Como o destacamento era pe--j 
.jiieno , e as montanhas aiuiuao obvias 
de transfugas c ladroes, era de mister 
estar alerta O' assistentc do commissario 
geral,-*a quem estavao encarregadas as 
bagíguns e niiintimentos , alojoir-Sífi na. 
estalagem, onde, no único quarto que 
ahi havia, lhe prepararas huma especie 
de cama, separada «órnente por hum 
cobertor do leito do estalajadeiro e de 
sua mulher. Sentado porto dó lar , , a-
queeia-se ao logo de algumas .achas.xlc 
lenha, quando vio entrar hum merca­
dor volante que a presenta do inimrgo 
detivéra por algum tempo em Altoil'i'. 
Mal soube que os Russos se tintino re­
tirado , pd/.-se a camiuho para Miláo e 
veio ao valle' de Andermatt para conti­
nuar a sua jornada sob, a pfo.ecijatfdas 
nos-;as tropas. Como tivesse bebido lar­
gamente , fallou com demasiada indiscri-
cao do-valor de huma caixa dejoiasque 

"trazia,^ Omitti dizer-vos que o joven 
assistente do commisi-ariado se chamava 
Adulph» e que era meu patricio Tí-
nliamos sido oondisoipu-los e amigos desde-
a infancia , o a i*«ssa intimidade tinha 
orescido n.nda mais desde o momento em 
que me dee'aáta que amava minha ir-
m i , " com qti*m estava-*Éara casa*»se 
qua ido a decunacao do municipio nos 
m a c u n> n.esnto día victimas da cons-
cript¡ao. Para o pobre Adolplio foi hum 

momento bem melancólico o da des­
pedida, e mais triste foi ainda pata a 
sua desventurada 11.ñi , que perderá sou 
marido no campo da bufalina nas^piirnci** 
ras campnnhas da rcvolnráo. . Adolphn 
era o seu íilho único , o -Ten tínico apo-
¡o no mundo , o bordio da sua velhico. 
A cabana cm qne habitaran e huma pe-
qiwiia horta, era 1 U'tii-ti omisa que ¡•»*--
suiáo ; mas a pobre velha vivia emiten» 
te ; ft'Sa módica fortun.-i, a presenra de 
seu íillio, e a e.sporsnra de .abrarar e. 
criar os netos a toinavio feliz. Ali! es­
ses sonhos de \enlura durárao pouuj ! 
Apellando "o sen Adolphu contra o peito,. 
di¿¡a*!he ó ultimo adeos, dava-lhe o dei-. 
radeiro abraco ! 
4 „CT.e>íanios ao exercito no mesmo dia 
e enlramos para o mesmo corpo'; mas , 
em aitencáo aos setviíjos do pai de Adol-
pho , que o coronel do regimentó 0 -
nhccéru , loi admitiido o meu amigo 110 
coiumissuriado , servico que lhe pron-.et-
tia. realisar huma fortuna em pouco tempo.' 
Ai as nio cía elle talhado para huma vida <le 
aolividade e de empre/.a; o seu tcai-
perauícnto ora inclaiicolino e os seus pen-
samentos revcr'íso a cada instante par» 
a sua cabana , para as pessoas que lhe 
erao caras. Durante a marcha , estava 
quasi sempre a meu lado. AVhprrivcis 
solidóos dos Alpes , e a terrili'-a gra^ • 
deza da fíonfe do diabo , recordaváo con» 
mais forca os verdes prados c vinhas 
das suas plarn'c es naiaes, hu na sombría 
•preoecupacao de o-pirito , hum fatal pre­
sentimento lhe. razia dizer que o í>. G,>-
tliatil era huma barreira eterna entre 
elle e as soas esperanzas. l¿a ria-me 
dos seus reeeios, cliainava-llies chime -
ríeos e estonteados e procura! a añinia-
lo, mas em \¿o. Tal era a disposicao 
de animo em que o deixci quantio acá,11- " 

.paraos. 
„Tendo Adolpho repartido a sua cea 

com o ineicadtir volante, oi'léreeeu-lhe, 
como eu vos olíerei-i m< tade da sua 
cama que elle aceitón agradecido ; e , 
tetido depositaba a sua preciosa ca xa de­
baixo du travessejro, Uem de¡ircs¿a co-
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mer-ou a resonar. Os outros habitantes 
«til estalagem já dormiio a somno soltó, 
mas Aili'íp'io nao podía cerrar os o-
Ihos . . „ 

Aqui deo o nosro estalajadeiro hum gran 
de Mis-piro, que o olricial franccz,com 
<tirio, nao ouvio. Examínelo com at-
tercáo , tinha a cabec.fi npoiada na mao , 
o os dedos entrelazados nos cabellos. O 
copo quebrado jazia a seus pés, e pa-
rcceo-tiie estianho que nao se tivesse 
proiido de outro, pois linha a garrafa, 
quast cheia, diante de si. 

„A lúa estava no crecente e os seus 
raios illuminavao o centro da estalagem, 
deixando os lados em espessa escuridade: 
parecía convidar Adolpho a sahir para o 
campo Leva»tou»se e apalpan a porta, 
mas achou-a trancada e lechada, e , re-
cea'ndo iiicoitíinodar o companheiro, lem-
broi.»3e da janella. Cederán a? portas 
reui o rrcr-.oT esforijo , e subindo Adol­
pho ao parapeito saltón na estrada. 

«Oh! como era brilhante o espectá­
culo da lúa nos aleantilados Alpes ! Co-> 
•no' dormía, placido uos seus raios oss-
«¡eialdino valle ! Como tremuIavSo os 
••«ciis i el'lexcs ñas transparentes aguas do 
ribeiro, que qual prateada cobra, por 
<lle serpentea! Os oímos dos pendas-
eos, a'é*As longin.quas alturas do Gram-
sel , estaiao argentados , e o largo res» 
jdendor do Rhodano, que por entre elles 
coi re , parecía indicar ao3 espiritos a 
estrada celeste ! Nem hum zephiró agí-
lava as l-.ervas Era tal o siierscio que 
es medidos passos das scnlincllas seou-
viáo dislinclamente, marchandj sobre a 
aveliudada-reirá-

,.Adolpho procurou acalmar a febre 
dos seus pensarrentos ra calma da na­

tureza As sentinellas o viráo e giiárao 
qurm vem Iá ? Era eu huma dellas ; 
.cnil.riénics Adolpho, mas, eomo os ar» 
iigris de guerra o prchibiáo, ninguem 
Ue deo huma palavra. Passou perto de 
i os c os meus olhos o acompanharao por 
licito tempo até que hum rochedo m'o 
vi*c*.;!toú. Por quanto tempo vagón e 

até onde foi , nao sei , que pouco tempo 
depois fui rendido. 

„Pcrgunte¡ depois a Adolpho alé onde 
tinha Judo ; só se recoi-dava de que tinha 
estado sobre a ponte do diabo, e deque 
olhando para a espumante torrente qui­
zara arrojar-se ao abysmo, e com dil'li -
culdade resistirá ao impulso. 

„ Finalmente , porem, voltou para a 
cslalag-jm, deitou-se vestido ao lado do 
seu companheiro-, e cahio em hum éx­
tasis , que, semelhante ao que produz o 
opio, apenas se pode chamar somno. 
Horríveis visSes o. atormentirño. Pare-
cia-lhe ver palpavelmente a figura do es* 
talajadeiro com as maos tintas de san* 

O nosso patrao ao ouvir estas ulti­
mas palavras, deo gemidos audiveis, mas 
o narrador ab»orvido ñas suas proprias 
reflexSes, ou attr buindo esses gemidos 
á sympathja, quasi que nao fez reparo. 

„Parecia-.|lte , continuou o ot'ficial, que 
hum cadáver jazia a seu lado, que as 
raaos desse cadáver apertaváo estrella-
mente as sitas ! Tanto o sonho se as-
sem.elh-.iva á reahdade , que se levantou 
sobresaltado , e , ebeio de espanto, olhou 
cm derredor de si : mas tudo estava em 
silencio , a* iua tinha desapparecido por 
tras dos montes, a escundáo succedera 
4 sua brilhante luz; Adolpho deitou*te, 
e bem depreasa adormeceo. 

„De madrugada deviamos comeqar a 
marcha- Kra no mez de junbo , e na-
quellas Alpinas alturas o sol uasce mais 
cedo do que nos valles. Amda nao e» 
rao tres horas guando despertei ao clamor 
de 'mu-itas vozes, entre as quaes mais se 
distinguía a. do estalajadeiro. Estava era-
fraldas de camisa, e arrastava hum ho­
mem para o nosso acampamento»; esse-
hotnem era Adolpho. Denunciou o autor 
de hum assassino q.ie «se oommettéra na 
«statagem, e decrarou í|iierer fallar em 
continente ao com mandante Deixamot 
as nossas muías que estavamos an.-ian-
do , e corréaos confusamente á <-*talagetn 
onde- deparamos- com hum hoirivel es-
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pcctacula*¿ O mercador quente ainda, c 
en-angu*ntado , estará estirado na cama , 
onde claramente se vi» a iniprmsáo dejuim 
outro homem , porque o r*go desanguc 
que corría aínda da? ferida dó mercador, 
formara ahi huma pinja. A seu lado 
jazia a espada de Adolpho tinta de san-
guc 

„Cumpre confessar que o ter elle fa­
llido da estalagem antes de nman!icc*r, 
e pela janidla,* o desnpparecímento do 
coíre . que se podía suppftr losa escon 
der cm alguma toca para , em neca-iao 
mais uppgrtunu , o transportar, apresen^ 
tinao imiitos c fortes indicios contra 
elle. 

„ 0 coiili60:mento das provas que de» 
punhSo, contra elle , c , hobretudo , o 
semblante dos olficiacs c de lodos os que 
o rodearán, onde claramente se lia a plena 
eonviccüo do seu crime e a certeza da 
sortc cruel, da inoite ignominiosa que o 
aguardava ; por tal modo o intiniidarSo 
e enervario que nem huma palavra po­
de proferir em rúa defesa . O seu rosto 
estava paliido, as suas fti<;3es indicaváo 
o terror, o seu olhar npresentava. a vi-
drada expressáo do idiotismo Nunca se 
vio huma pintura - mais peilcíta do reo 
conseio do seu ernne Ñesie estado de 
desesperaefio foi aigemado, e conduzido 
para Beiiengiaa onde se acliava o quartel 
general do exercito. 

„Os conselhos de guerra, especial 
mente em campanha , sio muí summurios 
O commaiidante era Suisso; tinha a mais 
alta ¡dea das virtudes dos seus compa-
Irto'as , e repellia a possibiljidade de po­
der suspeitar-se hum «imples lavador, 
hum iiionianhez, que, dizia elle, ne-
nhuin uso pode ría fazer do ouro « dos 
diamantea!, mesmo se oa possuisse. g 

„Pausadas duas ou tres horas, nome-
•su-se hum conseiho de guerra para |ul-
gar o meu desveiiUuado c innocente a-
niigii» JrVostradas todas as anas energí­
as, mentaes e phygjcas , inseo-sivel Si see-
na em qiit.Jajiri-^eiinua hum papel, tío 
eoospícuo». curio l«r os ptovás que se 

amontoavSo contra elle sem ter fon-a pa­
ra impugna-las. Quando lhe disserio quo 
ve defendesse, oonfessou que erío ver­
dadeiro» todos os l'aotja quo apontavli, 
menos o do atsassuio.; referió o sen 
passeio ñas niuntanlias , o RJUID que 
litera, e o como a*> auordar, vira _o 
mercador mortu e o estalajadeiro j i it.> 
á cama ; mas contnu tudo Uto por ma • 
ncira táo contus*. e incoherente. que 
Jonge.de provar a sin innjceusii, mai» 
coiifirmou os seus piizc-, na oiivic^io 
que linháo de que lora elle o a--a>si:io 
Ein huma palavra, foi declarado cr'mi-
lioso e scutenciado a morrer e-pingar-
dtado. 

„ 11 unía hora antes do fa'al momento, 
tive (iiima entrevista cam o i il'e'iz Adol­
pho Coiihcceitdo-o de*de -criamja , co» 
nhocendo todos os segredos da sua al na, 
o meu cararan o absolvía Comtudo , 
era cu o único no campo que ojnlgaf-
va innocente Posto, que joven,, era sá­
mente a idea da infamia, a lemhrantja, 
de sua mai, di sua amante , queoator-
nicntava, que toruava a morte mais amar­
ga. A mim, a o st: i amigo , encirregoa 
elle da tárela de dar os últimos adeoses 
aqueiles que lhe era o gratos, de purifi­
car a sua memoria ; e, depois de cou-
fundirmoashas iiossas lagrimas,lifcparou-
se para a morte. •*"_ LI 

„Nada ha tao magestoso, taotcrrivrf, 
eoaut huma exi-eiu-ao miliiar! Os tam 
boros eabertos de erepe, as armáis en. 
funeral, -o criminoso com a cabera des-, 
coherla, o sileueio que reina uas filei-
ras, tudo tiende*a «ommover o coracáo 
mais insensivet. 

„AdolpUo tinha recuperada toda a sua 
eoragem- os seys passos ctáo firmes, 
suas; feces tiuháo perdido a pallulcz c a 

-éapresíío de terror <pic as dtsíî uravu, seus 
«tlfaos estavao levantados para o L'-co ,0n« 
de ia spr recebiia como hum espirito bebí-
aventurado i Ainda agora o estou ven­
do de joejlios ; a allitude em que o vi, 
quando apresentou o perto is espúigarduu 
dos seus «¡amaradas, uuuua se me apa-
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ro-me que a pa-v, u ua iin-.i. na"! 1' 
¡avia la'ai — fogo— ainda retinne nos 
li .ris oiividi-s , e que atiavessado por 
im.i'.ns h i las , o veja cahir sem exhalar 
l.i.in tí gemido . „ 

Quwido o olíicial a?al>mi agudos e 
repetidos b a l o o-* g'itos que resoárao no 
i.un-fü. O estalajadeiro j a m no chao 
cm horriveís c-an*iil.-o?s. O qne antes 
pa e ié ,a s i e n t a , ennvertia-se agora em 
«erlcza. O o¡lifc¡?l con-kierotwo atlen­
tamente; huma .súbita reowda^ao lhe as» 
.«•aitón o espirito, e , rangendo os denles 
exclamou : -< 

„ E ' elle-, é o malvado dos Alpes , o 
estalajadeiro de AudiyiiiaU! o asj.as.sino 
tío meu ii:i:ig<=! „ . Ji 

Siiskspeare ' condecía bem , o ' corai-So 
Inmuno quando fez Hamíet representa»*, 
a \ i t la dos assassíuos de seu p a i , o acto 

de huma ¿OJ»>4M pn»a u» iMitvenuPr do , 
seu cr ine Mus a desgrana de Adnlpho, ' 
assim .relatada*;, ferio aínda oom mais 
lonja o peii» 4 o malvado e rasgotfíllie 
o corar;io l Is'uncá me olvidnrei (]*4p4y« 
sionu.mia ,desse assassino e das suas pa-* 
lavras/ Durante o seu delirio trahio o 
seu segrrdo. Hum horrivel espectro o 
perseguía, que embalde procuráis affas-
tar. de si I . •-,r¡, , ». 

Toda a noite velamos , e , de madrua 
gada , procurando o magistrado de Lu­
gano , obtivemos liuifla ordem de prisa*» 
contra o malvado, e íízemo-ln oonduzir 
á oadeía, SamelhanCe. a todos os assas* 
sinos , a quem". nos derradei,ros instantes 
da, vida ralSo ps. ' remorsos, confessou o 
estalajadeiro de Andermatt o seu "íiorren« 
do cr ime, e foi expiar no cadafalsc os 
seus -peccados. 

*---<f<©-}>---

O MINISTRO , E O EMPREGA$0 DE SECRETARIA,. 

3fo«í s' arrange au hasard, 
"! ií fien nesl a sa place. 

Volt ai re , Epilre. a un ministre d'etat. 

Toca-se Jhnma campainha . . . . .É* o 
chela di o. "* divisSo , que chama Gra» 
tianlf , .-continuo de secretaria , para 
lhe per gu ntar - se Sionlac v e i o á ré-.-
jiarlicüo. 

— .Yfonhwf responde Graciano , 'oh t 
senhor , esse é sempre ó pgimeiro no* 
seu posto , e o etnpregad© inais e*** 
eto desta secretaria. 

— E é verdade isso, Graciano? 
—Se*, nossa administ.acüo íivesse hu» 

nía ditzia de einpreg.nlos como e l le , 
o expediente seria-' nviis completo , e 
o -estado ganhavá huma economía con­
sidera vid. 

—lia. muito lempo qne elle é emp­
egado ? 
¿— Ha desnR&rc annos, senhor. 
•— Trm familia ? 
— Hum hítió.., e stres frlhai, que 

aJto Ibes tenisido pAssirel casar-se , 

F*-° 

por que quando' nao ha fortuna . . . . 
—Poii ¡VIonlae nao tens bens J 

"—Apenas o seu emprego, e huma 
pequeña escripturajao ein casa dé 
hum banqueiro , onde tiabalha tres 
vezes por semana desde as 6 horas 
ás 10 da BoittV 

— E vos sabéis se elle' terá ínimi» 
gos ? ', . *. 

— Senhor - en 'nenhum lhe conhe»r 
c o ; coiri tudo tenho presenciad» 
que alguns de seus 'collegas riem-se 
entre si da sua assidnidade•/% aom»-
ba i dos escrúpulos deste pobre Mon-
lac., que nao da huma sd .falta polr 
fsso í|iie' o sitado , lhe pa|"a. 

— Graciano , Sabéis -'•jiiaes sao> as 
süas O|I:HÍ6ÓHL? '- ' * 

— Nao , s*cnhrrr , porl tyie em t u d o 
*o-que <-diz; respetfa*'á política é saui 
reservado. 
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— E' cousa singular! falla-se des-
te liomem como hum cidadao peri*» 
goso por sua conducta , c por seus 
principios ; eu nao sei por que ca­
pricho sua excellencia notou á mar-
geni de huma denuncia que lhe foi 
dirigida — deinillido por opinioes = 
, - Mi! Similor , o Ministro foi engaña­
do , eu vo-lo assegtiro. 

Monlac estava só na sua reparticáo, 
quaudo lium continuo veio participar-
lue que o clicfe de divisan desejava 
fallar lhe. Levantou- se immediatamen-
te , e ilirige-.se á presenca do che/e, 
cuja pliysíonomia triste, e ao mesmo 
tempo severa , e o embaraco que mos 
trava em dirigirá palavra, laucan hu­
ma inquíetacüo vaga no espirito de 
Monlac, que nada ousa interrogar, 
e só espera com anxiedadc o rompi-
inento do silencio. Meu amigo , diz 
cmlim o chele de di visito, movendo 
diante de sí alguns papéis insignih» 
cantes , tenho huma funesta noticia a 
dar vos. 

— A mim , senhor ? 
— Ha denuncias a vosso respeilo. 
— Bem surprehendido me deixa a 

vossa affirmativa '• 
— Diz-se que a vossa opiniao . . . . 
— Nunca inudei de opiniao. Meu pai 

morreo no servico de Luiz XVI ; e eu 
fui condemnado á morte por haver 
tido aecusado de realista. 

— Veis condemnado a morte*I 
— Sim senhor ¡ hum meu amigo , 

de opiniao contraria á minha sub 
inimsiioii me o modo de me eva­
dir por. meio da fuga a huma sen ten 
tao iniqua ; mas passaclos alguns an­
nos regresseí á Franca; e havendo se 
exhaurido a auinha diminuta fortuna , 
sollicítei hnin emprego, que sirvo ha 
des move annos com satisfacüo de meus 
superiores. 

— Durante este tempo nunca mu­
daste*» de partido *" 

—Nio senhor Posto que me submet» 
tesse aslcis d i imperio, sempre conseí vei 

a lembranc-.i dos beneficios que a familia 
real hbci alisara h minha casa, Fui subdi­
to de hum principe a quem os deis da 
Europa tiuháo reconhecido como sen ir* 
máo . por isso que nunca me recu-
tei ú obediencia cpie hum cidailüo de­
ve ao Monarcba que governa a sua 
patria. Quando o Rei tornouagos.tr 
da heranca de seus antepassadoi a 
minha obi-diencia conveiteo-se ein ce« 
ga subinissüo , e preguei com todos 
os meus e.sforcns a iiniiío , e o es» 
quecimetito. Perseguido ou'rora por 
opinioes , que boje triumphao nunca 
fui perseguidor; nunca p. di grapas, 
nem favores , por me parecer que 
convinba reserva-las afitn de unir ao 
Rei aqueiles que durante vínte anuos 
tintino consumido a sua existencia no 
servico da patria. 

— Parece-me ser muito rasoavel o 
que acabáis de dizer ; mas o certo é 
que haveis sido intrigado para com sua 
exc. que de vos exige huma garantía 
de vossas opinioes realistas alitn de 
conservardes o vosso emprego. Ti alai 
disto com a maior brevidade « pro-
porcionai-nie os precisos meios ¿e des* 
truir a impressao desagradavel , que o 
senhor ministro parece ter concebido 
a respeito de vossa politica. 

Monlac abatido volta sua repar-
ticuo, sendo o ult imo, que della ha­
via saido ; e pelo caminbo pensa so­
bre a maneira com que poderá satis» 
fazer aos desejos de seus chefes, sem 
impoitunar a seus amigos , nem di­
vulgar seus acontecimentos. Entra em 
sua casa e surrindo-se coinmunica a 
sua mulher que elle já nao e repun­
tado bastante realista para copiar car» 
tas, nem trabalhar sobre contabilida-
de. M ulaiiia Monlac reciisava se a 
acreditar a seu marido; convencida 
porem da realidade , indigna-se con­
tra os rnesquinhos sentimentos ele s. 
exc No dia seguinte, qu nido Mon­
lac vollava ás suas obiigapóes sem 
haver decidido cousa aJgunia . einqtn? 
sua mulher se lhe precipita nos b-ra-
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ros , onntincianilo'llie que está salvo. 
Meu amigo diz ella , tu foste con­
demnado ¡i morte no auno 3 , e vé 
se te recordas de quem presidia en­
tao no tribunVl revolucionario. 
— Robín. 

— E sabes tu que esse cidadao . 
Robin , hum dos coryplióos do repu­
blicanismo passou a conde do Itnpec 
rio , e ministro do Rei '* 

— E que me pode isso importar ? 

— Pois escuta , é esse o mesmo lio» 
inein, que te níío acha bastante rea*̂  
lisia para copias de circulares. 

— E' impossivel • O conde de Saint-
Sevrin de la Marliére ? 

— E eu adir mo que nao c outro se 
nao o antigo procurador Robin. 

— E tu estas bem certa dcssa me-
tamorpbose ? 

— E bem segura. Repara na escala 
que elle tem peí-corrido ; Robin, pro* 
curador ein 1700, obligado a occul» 
tar se por dividas em 1791 , passa a 
ser membro da sociedade dos jacobi­
nos de Pariz ein '79*2. Foi presiden­
te do tribunal revolucionario no an« 
no "h ; compra bens nacionaes no va» 
lor de lium milhao , e conlribuc para 
a queda de R ibespierre No auno 5 é 
iiome.ulo commissario do Directorio ,-
no auno 6 é enviado ao Consellri dos 
Ouinlientos ; contribue no auno 8 para 
a queda do Directorio 5 é creado tri-

. buno no auno 12 , senador em i8o¿{; 
conde em I807 pelo Imperador 1 e 
contribue para a queda do mesmo 
Imperador ein ISÍ4 ; nomeado pelo R»i 
dignatario da legiao de honra ein i 8 i 5 ; 
e snllicita o titulo de par nos Cem-
dias mas tavc a fortuna de nao o 
alí-anpar para obter a felic'nlade de ser 
empregado pela occasiao do rcgresso 
de S. W,it>est ule-

—E eis ahi o realista que me persegue! 
— Os renegido» nao tem tolerancia 
— Por con.equ'-ncia estou perdido. 
— Nüo IIIPU amigo pede htiuia 

audiencia ao ministro , e reclama delle 

hum cerlilicado. que atteste a opini» 
ao que professavas no auno 3 , c que 
elle cnturí quis punir,- de ccito que 
nao t'o recusara, e em to lo o caso 
deves tirar huma copia da sentcnca do 
tribunal. 

Monlac escreveo ao ministro , e re*» 
cebe .1 promi'ssa de huma audiencia 
pirticular. O nosso empregado, se« 
goro da pureza de seus piincipios e 
da lealdade'de sua conducta, dirige» 
se íi presenca de s* exc. Muitas peí. 
so<s se achao já reunidas na sala de 
audiencia. Entrando Monlac , julga 
que deve saudar a todos. Mas íoi 
iuulil sua civilidade , por isso que 
ninguem lhe dirigió nttcncao al -urna, 
nem mesmo o cavalhciro de Silan , 
que no dia precedente se tinha des* 
feito em servilismos, e baixezas para 
obter de Monlac o expediente de hit* 
mi causa interessante. 

Chega emliin o ministro , e todos 
se precipitáo ao encontró de s. exc., 
e só Monlac se retira a hum canto. 
Por v inte vezes chegou a sua occasiao de 
fallar ao ministro ,"v e p<u* vinte vezes 
o nosso- tímido empregado retrograda 

y para deixar o si-u lugar ao praten-
Si dente mais rfattifio 
] S exc. , depois -de haver botrifado 

a lodos coin » agdá benta da eórte , 
ter se-hía retirado sem fallar a Mon» 
lac se este á forca dé retrogradar, 
se nao achara casualmente no lugar por 
onde s. exc. se devia recolher. 

— Quem sois Que é o que queréis? 
Taes torito as primen as palavras que 
o ministro dirigió a Monlac. 

— Senhor- responde, elle , curvan» 
do-se profundamente, venho supplíi 
car-vos. 

— O q u e r diz s. exc. , sede breve; 
nao me i possivel perder tempo ; sol-
licitaes algum empicgo 

— Senhor , eu sou hum dos ena-
pregados na vossa secretaria 

— P< is como vos chamáis ? 
— Monlac. 
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— Parece-me que esse nome me nao 
é estranho. 

— Ah¡ Senhor 
-— Que queréis , ser promovido ? 

Declaraiavos, que me ¿ urgente re» 
til a i-me. 

Monlac admirado , toma ani­
mo , e ousa fixar os olhos em s. exc. , 
que no ireio do suas maneiras ¡tupa* 
cientes toma rapé de huma caix.i de 
ouro , cuja tampa reprtsenlava a en* 
trada de Hcnrique 4." em Pariz ; ve» 
nlio , diz o nosso empregado , recia, 
mar juslica de v. exc sobre as ca­
lumnias de huma denuncia que vos 
foi diiigida ; e supp!icar«vos que sus­
pendáis o vosso juizo ate que eu vos 
prove a sínceridade da minha affeicüo 
para com a augusta familia. 

— Ahí sim, replica s. exc. Algu 
mas informacóes tenho receñido a vos­
so* respeito . . Pois bem , vejamos 
a vossa justíficacuo , que na verdade 
será bem difficil ! 

• — Ahí se v* exc. se vecordasse GO» 
migo ! 

— Eu ! 
— Sim , senhor. 
— Pois algum dia entrei na confi­

dencia das vossas opinioes 
— Sim , senhor. 
—• Ora eisaqui huma aventura bem 

engracada ! E quando fui eu vosso 
cotihdcntc ? 

— Em 1793 e '794-
— Que dizeis vos • 
— Digo , senhor , que ninguem co­

mo v. exc. pó le attestar o meu rea­
lismo. 

Vos eslaes alienada. 
_ Mió , sgnhor. 

' r- E' impossiver que o nao estejaes. 
_ Em i7*j3 , c 1794.. 
__ Sim ; e depois 
_ Eréis presidciiti» de hum tribunal, 

ctíin o nome de Robin. 
_ Robin '• 

,„» Snu., senhor , sois vos mesmo 

e pa iecc ine estar ainda < uvindo-vcs-
dizer : em nome da república Mtar.ce-
zrt condetnnamos á morte o cidadeo.. • 

_̂ E' verdade ; esperai, : parece» 
me que me recordó . 

„ O cidadáo Jone Monlac acensa-, 
do por Iaver dito que a república nao 
podia subsistir por muito lempo. 

_ Ah ! sim ; e sois vos que fostes 
condemnado á morte ! . . mas se­
gundo pairee , essa sentenca foi de 
nciihuui tll'i-ito, por que acha-\ os cm 
completa sattde. 

_ Senhor , cu desejava qne vosdi-
gnasseis concederme lium certificado 
que atieste cm como no anuo 3 fui 
por vos , ou pela república condem­
nado ¡1 morte, 

— Poiém , meu charo , eu nao sei 
se devo 

r- V. exc. exige provss dos tr.cus 
scntinientos realistas j e a que eu suri-
plico. . 

_ Mas advertí que eu nao posse... 
Ora é bem singular que o vosso no­
me me tcnlia escapado da memoiia... 
E' verdade qne na e'pocha de que me 
fallaes presenciamos tantas secnas ! 

,_ Eu vos peco por tanto a grapa-
de me nao indefeihdes as inhibas 10-
gativas, 

_ Socegai. 
O ministro toca huma campainha ; 

chega o porteiro , que iinmediatainm* 
te cene a chamar o ebefe d'e divi-íío, 
e este aprésenla se a s. exc , que lhe 
diz .- sabei que fui engallado j ninguem 
como Monlac tem sido mais digno de 
estima, e de interesse; vos lhe da­
réis o lugar de segundo chele , va­
go pela demissao de Daudet ; e vos , 
nieu charo Monlac, leude a segur.-¡nua: 

de que vos elevarei á mais alta es-r 
cala. 

Monlac relira-se exaltando as virtu­
des de s exc. Porém o lugar de1 

segundo chefe durou-lbe dez días , 
no í m dos quaes íectbe a sua de-
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missao , em consequeneia de se orga» 
nisar hum novo plano de reforma. 
Nao o podérao por tanto garantir 
vinle annos de zeloso servico , nem o 
ministro achou tempo para responder 
á? suas reclamafoes , nem para lhe 
conceder huma nova audiencia. 

Calumnia ao mérito , aviltamento á 
v'u lude ! 

[Traduccáo.) 

E D U C A C A 5 . 

Quando Pedro o Grande , oceupado 
na difíicil empresa de civilisar a Russía, 
se leudaron de mandar viajar mance­
bos das dilferentes classes do imperio , 
convencido de que as observapoes que 
elles (izes«em nos paizes cultos da Eu» 
jopa concorreriao eficazmente para 
desterrar a barbaridade do seu, apro» 
sentou ao senado este projecto ; todos 
os senadores o applaudirao, ou por 
que o julgarao útil , ou porque nem 
"Pedro o Grande podia ser isetito da 
fatalidadc coinmum a todos os Ruis de 
terem sempre razao,- hum só entro 
tantos teve a nobre franqueza de o 
desapprovar. Huma contradiccao ir» 
rita sempre o homem vulgar, mas 
attrahe »s vezes a sympathia das gran» 
des almas; o Imperador a quem nao 
se luzia a pluralidade e o numero de 
approvadores, quiz otivir o razao; — 
entilo o honrado senador voltando se 
para elle, e tendo ftito muitas do» 
liras em hum papel, entregou-lh'o 
dizendo : « T u a i , senhor, as doblas a 
esse papel » ; e accrescentou : «costu-
mes inveterados pela educacáo só por 
«lia é que se po lem tirar. » Estas 
palavras precedidas de huma tal de-
monstmcao de analogía, fizerao 15o 
viví impressao no ¡Ilustrado monar 
cha ** üo lecisiva , que . em vez do pro­
jecto d s viagens determinou que por 
toda a parte se multiplicassem escolas 
e eslabelecnviitos de educacáo ,- meio 
único por que é possivel mudar OJ 
costumes de hum pavo, 

H.ECEITA CONTRI A • ICUAEF.LICE. 

A maledicencia das pequeñas c¡. 
dados é cousa insignificante: queré­
is cngolfar-vos em hum turbühao da 
palradores ? habitaí na aldea alguns 
días , e entao me contareis novida • 
des. 

Na aldea ninguem ó candido. reí 
servado, campestre , modesto e dis­
creto. Na aldea todos sao curiosos, 
Talladores indiscretos, más lingo as. 
O' Florian , ó Gessner , ó Virgilio , 
ó Bucólicos como me haveis enga­
ñado 1 

Logo que algum cstrangeiro che­
ga á aldea, comerá a espíonagem, 
os segredínhos as informacóes , as 
conjecturas as pesquisas, as ¡nven-
cóes , as glosas c a maledicencia. 
Sera rico ? será pobre ? donde vem ? 
que faz ? quem s-o seu* país ? será 
casado ? sera soltciro ? E' hum nun* 
ca acabar. 

Hum joven Iliterato de París, que* 
rendo residir alguns mezes em huma 
aldea dos arrabaldes e viver lívre 
dos importunos , tomou hum partido 
singular. 

No día seguinte ao da sua che* 
gada á aldea , pedio aos princípaes 
habitantes , homens muiherc* e 
meninas que aceílassem hum jantar 
em sua casa, á sombra d'huma la* 
tada. 

Todos se admiraran , mas aeei-
tárao o convite , e no dia indica­
do se a presen taráo pontuffiarinto os 
convidados. 

Estes , depois da sobre m«sa , lim* 
párao a horca e se apromplavüo 

| para se retirarem, wa-. •> iinphy-* 
I tríao os dete .e rom O gesto e rom 
é a voz e , subindo a huma banca , 
¡ pronunciou o seguinle discurso : 
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— Seuhores e senhoras, BOU de 
París. 

Moro na rúa dos Marlyres, 
Go-o d'huma renda mediocre. 
Exei-co a vida de homem de le­

tras . com o deudo respcilu. 
Chamo-me C B 
Retire! me para o campo para 

concluir hum romance histórico, cu­
jo objectn noo vos intereísa por ma­
neira alguma. 

Meu pni era advngado na R<lacao 
de l,arís¿ morreo ha tres annos. 

Perdí ¡iiiiilt i muí ainda, muito moco. 
Tenho huma ¡mu muito bem es-

tabelecida em Lyáo , e hum tio cm 
Burdeos. 

Sou soltciro c nao tenho dezrjo 
do rasar-me. 

Nao son bom nem máo ; vivo par­
camente. Nao vou á igreja ; riáo gos­
to de da ricas nem do funccoes de 
annos. Níio jugo nem o ecarte nem 
o loto. 

Tomo tabaco e fumo. 
Dovo ao meu alfaiate , a quem 

pago aos meses. 
Nao me mello com política, nem ¡ 

tenho opiniao alguma. 
Faco a barba tris vezes por sce 

mana. 
N.i invernó, ando com hum colete 

de II mella. 
Levanto me ás sete horas e dei- | 

to-me ás ouze. 
Tenho tres casacas t huma sobre-

casaca. 
Dígoavos todas estas cousas, se 

nhores c senhoras. únicamente por 
vosso inlcresse. e pai.a que naoator 
mentéis a vossa ¡marinaran a meu 
respeíto. 

Nao sou ur-o ,' e quando me quí-
zerdes fallar un- encontrareis mas 
eomo nao quero adquirir conheci-

mcclo-, o mínlia sociedade tos de 
ve sor inleiramenlc ¡ndilTerentc . 

Depois des-tas palavras, despedio o 
Ampbyirido os seus convidado** e m ­
ita» harados. Huns achái.io a ¡illocu-
cáo atrevida ; outros cómica c orí» 
ginal ; mas o qnr é certo <j que o de« 
nionio da maledicencia nüo |í>» proza 
nesle caso. 

O PAviLllAo DO UEI DE SlAt*. 

O Rei de Siam tem , cm liuma do 
suas casas , hum pavilhau mui i-xtra-
oiilin.nío. As mesas , as i«iletr*»s , os 
gabinetes de que é fornrc'ulo iSo |o¿ 
doi de ciY-tal ; as paredes , o tre/o 
e os lados sao dé vidro da gros-
sura de huma polegada e de hu­
ma br»ea de largura lao bab d-neu*. 
te uniílos cem aliucc/*gn Iraiirpareii. 
<e como o mesmo viilio , que nem 
huma pinga d'agna pddc prueliar no 
ed'iüc'ui. flíü© exisie «e nüo huma por­
ta , ue feixa tao exactamente quo 
é igualmente impent travcl. Hum en., 
geniíciro Chincz consumo o pavi||,."jo 
deste modo . para servir de abiigw 
contra o insoporinvc! calor iL»qu<-W,e 
paiz. Tem vinte e oiio pés di: com-
prido e dezaseis de largura e ii 
co Horado no meio tle hum grande 
tanque , ealcado de mai inores de d i -
vrrsas cores. O tanque pode-re ra« 
cher de agua em hum qmuto de h o ­
ra , e despejar-se com igual lapidrz. 
Assim que "a familia real es",á den­
tro do pavilhüo fecha se *i |ioria 
tapac-se ,-is gictas com slmccega e 
abra se a comporta do dique • o lap 
que se enebe de nina até a c h í a , , l e 
iia;>neiia que o pavilbio (ica coberto 
della , com a exceppiJo da cúpula que 
sobrepuja e da passagem a huirá cor» 
irntc de ar. Dizem que íyio h , nada 
mais ameno que a deIrito*,a irescu-
ra deste deliiioío p-svitliio , cuan . 
to ludo cm icdor c chamuscado e qúei-
niado pelo intenso caUy do ¿cj-
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&@m®im 
AS D A M A S . 

Por hum seu, admirador. 

Cantar as damas 
Quiz meigo e terno : 
Repulsa a lyra 
Monstros' da Averno. 

Se ao homem coube 
A perfeiqáo , 
Náu lia. IbriiiBsa, 
Sem seu senao. 

Tao refalsadas, 
Que as cordss d'ouro 

"-'Falseiao, qu'eliráo 
Em seu dcsilouro. 

Súmente os ctiines 
Dellas sem par , 
Bordá5 de chumbo 
Pude entoar. 

Humas sao falsas, 
Estas iiiatreíias;, 
Quaes inconstantes 
E traigoeiras. 

Sao presumidas 
Quando fot mesas ; 
E sendo íeias , . 
Sao invejosas. 

A barbe Ieta-
De Mor em llor 
W n enes varia 
Que o seu amor.. 

Como asereia 
K o alto mar, 
Cu' a voz a'agao 
l'ara en»anar. 

I Do crocodilo 
Mentidos aís-
Náo sao ¿áo falsos, 
Táo desleaes 

Como a alta grfmpa 
"Que mote-o vento, 
Assim varía 
Seu pensamento. 

A "fbrim do almo , 
Sempre a tremer, 
Tem mais firmexa-
Que o seu querer. 

Anuí na sala 
Sao muito aflaveis , 
Mas Iá por dentro. 
Sao indomaveis. 

Fin ge m no rosto 
A mansidáo , 
Mas tem sérpentes. 
No coracáo. 

Cada sorriso-
Celestial 

• Leva encuberto. 
'Duro punbal 

Quando no labio 
Aponta o mel, 
Sempre no seió 
Se esconde o (el;. 

Fogem dos santos 
A' oracáo • 

•Tem como e~pe!bo 
-Mais. elevo cao 
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Ouveni d'um lado 
Amante ardor, 
Aceitan do outro 
Hum ai d'amor 

Tem de amadores 
Oitcnta listas , 
E nao se queretn 
Chamar todittas 

A face i -sienta 
Dura isencáo , 
Quando Iraqueia 
O c*oraqáo. 

E o rosto ás vezes 
Enternecido 
Esconde hum peito 
Empedernido. 

Traheiu ternuras , 
Trabe m piedadé , 
E sao t¡ ai doras 
Té na amizade. 

Nao cahe da rede 
A agua mais cedo , 
Que-ilcssas bocas 
l'Vjge o segredo 

É sempre as lagrimas 
Táo prouiptas lem, 
E sabe ni todas 
Mentir táo bem. 

Qoebia.i protestos 
Com tanta magua, 
Como quem bebe 
lium cepo d'agua. 
Quando somero 
Nao sabem , nao , 
Se de ternura, 
Se t- de t airan. 

Os seus amores 
San tSo balólos , 
Como das saias 
Gominados lotos. 

E quando escrevem-
Táo derretidas, 
As suas cartas 
Sao fementidas 

E quando fallió 
Táo amorosas , 
Essas pala' ras 
Sao engañosas. 

E quando soltio 
Son ir lagueiro, 
Esse caí inlio 
E ' tiaii-ueiro' 

E quando em lagiimas 
TSo debulhatlas , 
Sao contrareitas, 
Sao refalsadas 

E quando briacao, 
Sempre la tem 
Huma traicao 
Ou hum desde ni. 

Na dansa al'agáo 
O séu parceiro, 
C'os olhos lites 
No par IrontcJro. 

A' falta d'liomens 
A quem trahir, 
Humas ás oulras 
Sabem mentir-
Nao pode o homem 
Remedio adiar 
Que tantos males 
Possa curar. 

E ' fugjr dellas 
Mui apressado , 
Como quem foge 
De eáo damnado. 

fces*! 
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tOMML'MCADO. 

A M O R D E C A O . 

Y. este lium daqut'lles brutos qne maior 
litiiiu-ro apriscnlao ile phenomenos psy-
r|iu|i>"!ros <• a rpii-in os plirenelogista-
ConifiliM.!* até o sciiliiiiento moral. O ins-
fiurlo aperlVicoado dt'ste c seuarllinnles ir-
j.-icionacs tem convencido n intuios phi­
losophos, t* «Icvcria ter convencido a todos 
ilc «pie. o bruto nio ú limo mero automato 
ilil.nía -.uniente de vida c sciitiinr-ntu - sen» 
su; ,» . Os f.iclos que a historia natural 
inodi-rn.-i aprésenla rolativámente aos caes 
«la TiTru-iiüí-a , cm que riles se represen-
táo ora «airando do naufragio a seus se -
•l l iorcs,- ora suicid,indo-«c c prnlicaiid i 
onh'U- arlos du inlc-ligeucia e calculo, s io 
arg.imculq* que desvanécelo, qualqucr pir-
rlmnij'iio a i espolio,. 

O laclo que |iass.aruos a narrar c que 
tove lirgar lia doas meses corrobora o ex­
pendido,. 

0 sr. Fcrn.au ¡o Candido trOlívcira Car-
nm , morador no arraial da ltabir.a deste 
t.'i'uio , possuia lia pouco lempo hum pe» 
qiieno do^iie , que o acouipauliava por 
lod.i a parle. Foi-lite preciso partir para a 
corte do l*io de Janeiro, e para se esqui­
var ao pesar d - ver aflicto seu pequcuo 
cao p n lindo cm s.:ia preso n ca , si Iu; oc-
«-tiltaiiieulc. Poucas liaras ¡depois da par­
tida do sr. Fernando , os moradores do 
arraial \ iáo enternecidos divagar o ea'o pelas 
rijas por onde o senhor transitara c casas 
i|iiu fvequentava , «.-nlregiic a vi>ivi• l at'lic-< 

pao.. Cl>,egat|i> á casa e como ilesespcr.ulo 
«le poder conseguir o sen importante ¡lí­
tenlo , eiiltoga-se a huma dór luanifcstu , 
gcmoiulo huaianairtcnlc c até mcsino ilrr-
raiuaaiuo lag.'imas de angustiosa . saiiiiade ! 
'fodos os dias subs.-quenles á partida cío 
>.r. r'orna,udo , o, l á o s i i m o divagava como 
< m, delirio , por loda parte ; punlia-se-
1 lio a comida he.-ilava ou. nao comía-, aos 
áiicessaiites e cnin,passivos agrados daSi pes­
soas. de casa apenas se mostrava sensivel 
ajúlan.lüt, «agarosainenle a cauda. Aa che­
gar iiiialquer pcts.ua ív |ioi-ta era o. dogue 
o (u-iim-iio que a ia, recoiihecer , s quau-
«'o nao citr«atilr»va o seu objecto predi­
lecto era, »' -ivi-l n coiiimocají do irracional. 

O sr. f e m a n d o demorou-se cm sua via­

gem mez c lautos dias: chega porém *fi» 
uabiienle. 0 cúo-sinho já extenuado c 
como que entregue .vm uiiiruiiirar seu 
lri«-le destino , eslav para hum canto visi. 
mente ined tativo. Nislo entra pela casa 
u.io ainda o sr, K- ruando , mas sómeulc o 
pagem que o co-tuma acompatiliar. A 
ponas o pagtvu é \ is lo , ouvido c reco ' 
nl.it'oiclo pelo dogue ; eis que se levanta , 
fazendo hum extorco contra fraqu. i» e 

< como que esperando após o |>agcm seu 
querido senhor, entrega se a insólita 
e desconcertada alearía. Salta , av 11115a 
para o pagem corre para a porta. Mas 
quo ? Nái era possivel .que a fraqueía o 
a inauic.io supponasscm hmn inovimcnlo 
d'alcgia tao Coito! é victima d e s e o amor, 
de sua saudade ! O pequeño dogue uaó 
chcqo'i á ver o sr. 5?ornando: só a os» 
pet-anca certa tic o lomar á ver o traus» 
portón a tal grao de praacr que no meio 
dos salios o caricias dirigidas ao pagem 
ealie in coiúinenti e já enláo o dogue 
nao existía ! 

Hum cao padeceo saudades tic seu se­
nhor e foi victima de sua esperanzosa alegría. 

lia brutos que nüo cjtpcriiuentSo so o 
senliiueiilo plljslco. , « 

CEItLVmS. 

Nome proprio d«* mulher » 
Nouie proprío de biimi herva — a 
t) nome proprio transtorna | 
E outro nome proprio forma <A> 

S:*m mim , o muro de Troya , 
D.iverso nome tena ; 
E talher que vem á m»sa 
Cu miado assim nio seria. 

Sou filha , e po«-«:o ser mai 
Ser tía , e tao bem avó ; 
Ser párente v. u quilque 
So-.id? l i u i n pestoa só. 

gnva m 

f.T. 4 M.) 

Charadas do n. antecedente, 

1. " l iranja— 2--"* papel — 5, a aguia— 4» 
Paráclito. 
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